
C U IDA M OS  D O F U T U R O 
T R A N S F OR M A N D O 

O H OJ E



U m a  t r a je t ór i a
g u ia d a p or  v a l or es
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C o m  D N A  t r a n s fo r m a d o r , c u id a m o s  d o  
fu tu r o  tr a n s fo r m a n d o  o  h o je .  
A c r e d ita m o s  n o  p o d e r  d o  “ R e ” : R e u s o ,  
R e c ic l a g e m ,  R e a p r o v e ita m e n to .

O fe r e c e m o s  s o l u ç õ e s  e c o e fic ie n te s
p a r a  o  m e r c a d o ,  c o n tr ib u in d o  c o m  
n o s s o s  c l ie n te s  e  s o c ie d a d e ,  a tr a v é s  
d a  p r e s e r v a ç ã o  e  r e u s o  d e  r e c u r s o s  
n a tu r a is .  A c r e d ita m o s  n a  e c o n o m ia  
c ir c u l a r  e  e m  s u a  p o tê n c ia  p a r a  a  
p r e s e r v a ç ã o  d o  p l a n e ta .

LWA R T  
S OL U Ç ÕE S  
A M B IE N TA IS  
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C ol e ta  e  R er r e f in o
d e Ól eo  L u b r i f ic a n te  U sa d o

Ól eos  B á s ic os
d e A l t a  P er fo r m a n c e

Ges tã o  d e
R es íd u os  C om er c ia is  
e  In d u s t r ia is



O óleo volta ao mercado em forma de 
produtos industriais, agrícolas, automotivos

e elétricos

D e v o l t a
a o m er c a d o
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O Óleo Lubrificante Usado ou
Contaminado é coletado seguindo altos 

padrões de segurança e as melhores
práticas de logística reversa

C o l e t a  L eg a l
1

O resultado do processo é um
Óleo Básico com qualidade igual ou
superior ao produto de primeiro refino

3
Ól eo B á s ic o

O óleo vai para os principais produtores
de lubrificantes, 
que o aditivam e o transformam
novamente em lubrificante

4
L u b r i f ic a n t e
F or m u l a d o

Na Lwart, o óleo passa pelo processo de 
rerrefino para voltar a ser Óleo Básico, matéria-
prima para produção de lubrificantes

R er r ef in o
2Ciclo de vida do

Ól eo L u b r i f ic a n te U sa d o
ou C on ta m in a d o

O QU E  FA Z E M OS

E X E M P L O D E  E C ON OM IA  C IR C U L A R
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IM P A C T OS  DA  
D E S T IN A Ç Ã O IL E GA L
O Ól eo L u b r i f i c a n t e U s a d o ou  
C on t a m in a d o é u m  r es íd u o p er ig os o;

1 l i t r o  d e OL U C  c on ta m in a  1 m i l h ã o  d e  l i t r os  
d e á g u a ; 

A  q u e im a  ir r eg u la r  d o  Óleo  L u b r i f ic a n te  U sa d o  
ou  C on ta m in a d o  im p a c ta  a  q u a l id a d e d o  a r ;
10  l i t r os   = 2 0  g r a m a s  d e  m e ta is  p esa d os

O d esc a r te  d o  OL U C  to r n a  o  so l o  in fér t i l  
p a r a  a  a g r ic u l tu r a  e  u t i l iza ç ã o  h u m a n a ;

N ec ess id a d e d e m a io r es  ex t r a ç ões  d e p e t r ó l eo  
(r ec u r so  n a tu r a l  p a r a  a  fa b r ic a ç ã o  d e lu b r i f ic a n tes ).



E C OE F IC IÊ N C IA
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D es d e o  in íc io  d a s  op er a ç ões  d a  p l a n ta  d e  r e r r e fin o , in v es t im en tos  c on t ín u os  
em  p r o je tos  d e  m e lh o r ia  d e  d es em p en h o  fo r a m  r ea l iza d os . Os  p r o je tos  es tã o  
a l in h a d os  c om  a  v is ã o  2 0 5 0 , e  en t r eg a r a m  a lg u n s  r es u l ta d os , c om o :

R ed u ç ã o  d e 4 5 %
d o c on s u m o d e  g á s  n a tu r a l  n o  
p r oc es s o  p r od u t iv o  

R ed u ç ã o d e 4 6 %
d o c on s u m o d e  v a p o r  n o  p r oc es s o  
p r od u t iv o

R ed u ç ã o d e 3 8 %
d o c on s u m o d e  á g u a  n o  p r oc es s o  
p r od u t iv o

D a d os  com p a r a t i v os  d e 
2 0 14  a t é 2 0 2 2

E v ita m os  a  em is s ã o  d e  

6 0 .8 2 5  T CO2 eq 
em  em is s ões  d ir e ta s

A p r ox im a d a m en te  

*3 8 8  hectares 
d e fl o r es ta  p l a n ta d a

*R eferên c ia : T erce ir o  In v en tá r io  B ra s i l e ir o  d e  E m issões  e  R em oções  A n t róp ica s  d e  Ga ses  d e E fe ito  
E s tu fa . R e la tó r ios  d e  R eferên c ia  - E m issões  d e D ióx id o  d e C a rb on o  n o  S eto r  d e  U so  d a  T er ra , 
M u d a n ça  d o  U so  d a  T er ra  e  F lo res ta s . M in is té r io  d e  C iên c ia  e  T ecn o log ia  e  In ov a çã o  - 2 0 15



P ar a  c a d a  1m ³  d e OL U C  P r oc essa d o

2 ,6  k g  P a p e l  F i l t r o

5 7  k g  Ter r a  F u l l e r

10 0  k g  B or r a  A c id a  

P r od u ç ã o Gr u p o I
A c id o/ A r g i l a

0 ,0 0 1 k g  
C a ta l isa d o r es  u sa d os  

P r od u ç ã o Gr u p o I I  
H id r o t r a t am en t o

IN V E S T IM E N T O E M  T E C N OL OGIA
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P r od u ç ã o Gr u p o I
A c id o A r g i l a

P r od u ç ã o Gr u p o I I  
H id r o t r a t am en t o
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IM P A C T O P OS IT IV O N A  QU A L IDA D E  D O P R OD U T O



Emissões de GEE evitadas por tonelada de óleo produzido

Óleo de 

primeiro refino
Queima do OLUC

4x 8x

M U DA N Ç A S
C L IM Á T IC A S
A N Á L IS E  D E  C IC L O D E  
V ID A  D O ÓL E O B Á S IC O
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